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1. 
Introdução

			A leitura a seguir considera a pessoa no seu Eu e no seu Ego. Entende-se o Eu como o interior da pessoa, a essência, o espírito. Ego é a força do externo dominado pelos desejos de aparência, poder, fama, riqueza… Busca-se, no externo, a realização dos seus prazeres. Conduzido pelas aparências, vive na ilusão e despreza a sua verdade, inclusive, as pessoas e a própria consciência para alcançar os seus objetivos. Quando ajo levado pelos desejos externos, sou dirigido pelo Ego. Agir pelo interno é ser dirigido pelo Eu, e isso implica em conhecer bem a mim mesmo, conhecer a minha verdade, sem esse autoconhecimento não vou agir pelo Eu. Se minhas ações são determinadas pelo Ego, estou deixando de ser o que sou e, muitas vezes, trocando os meus valores pelos valores externos.

			Essa leitura sustenta que o caminho da minha vida sou eu quem faço. Pensamentos, reflexões e ações vão construindo a estrada. Eu planto, e a colheita depende do como eu cuido e ajo . A vida é uma constante busca da felicidade que já está em mim, está no que sou, está no servir aos outros, na paz de espírito.

			A mente, a força interior de cada um, torna tudo possível, assim é preciso querer, ter vontade, acreditar, trabalhar; planejar e me dispor a fazer exigem sacrifícios, disciplina e persistência. Confiar em Deus sim, mas o meu caminho é feito com o meu caminhar. Os passos são meus. Fazer sem deixar de ser eu mesmo. Posso ser o que desejo ser. Eu planto o que desejo colher, eu escolho e a decisão é minha. Tudo depende de mim, das minhas atitudes, pois o que quero é possível conseguir, porém não basta só querer, é necessário lutar por isso. 

			Entro em meu interior e sinto a força que existe em mim. O meu caminhar não depende do que outros fazem, eu o faço. Conhecer a mim mesmo, a minha verdade para saber o que quero é inevitável, pois se não sei o que quero, se não tenho objetivo, não sei por qual caminho andar. A vida exige escolha e o autoconhecimento é fundamental para escolher o caminho a seguir e chegar ao lugar desejado. Minhas ações dependem da minha escolha e decisão. Muitos colocarão pedras, farão barreiras para que eu caia e desista, contudo o prosseguir só depende de mim que, apesar das muitas dificuldades, sou capaz. Penso positivo, acredito na minha força interna.

			Não me deixo levar pela vontade de outros. Acompanhar a vontade externa é não saber aonde vai chegar, é caminhar sem rumo. Pior ainda, o meu interior está abandonado, estou perdendo o meu Eu. Esse é um grande mal, deixar de ser o que sou para ser o que outros querem que eu seja. Ao valorizar mais o externo, os bens materiais e atender o clamor social, posso reduzir o meu Eu e estar sempre em conflito interno. Valorizar o meu interior é buscar o que realmente quero. O que me é essencial? Qual é o meu objetivo? Aí está o meu caminho. Pedregoso, escorregadio, difícil e longo, mas é esse o meu caminho. Vou fazê-lo, deixá-lo prazeroso, porque é o caminho que quero. Vou plantar as flores e frutos que desejo colher.

			Essa leitura, em alguns pontos, mostra-se com força excessiva, repetitiva, no entanto, o objetivo é focar a essência na importância do todo.

		


		
			
2. 
Priorizar o ser e não o ter

			“Conheça-te a ti mesmo”, disse Sócrates. Conhecendo a mim mesmo posso agir coerentemente com quem sou. Se me conheço bem, o meu Eu indica o caminho e, nessa direção, os meus passos serão determinados pelo que realmente penso e quero. O que deve me conduzir é quem sou e não o que tenho. Caminho dirigido pelo meu interior, pelo meu ser e não pelos meus bens materiais. O palpável, a aparência não são os mais importantes. Quantas propagandas embelezam um produto que, na verdade, não é bom. Aparência, muitas vezes, não significa qualidade e até esconde a verdade de muitas pessoas. Belas por fora, feias por dentro.

			Na hora da ventania, se a construção não estiver bem amarrada no seu alicerce, o vento a levará; ou seja, não é a beleza externa que vai segurá-la, e sim a sua base que, muitas vezes, está oculta. Assim, em alguns momentos difíceis da vida, os bens materiais não ajudam muito, porque o problema é interno, o conflito é interno. “O mais importante a gente não vê…” Meus bens materiais não são mais importantes do que quem sou realmente. Charles Chaplin: “Não se mede o valor de um homem pelas suas roupas ou pelos bens que possui, o verdadeiro valor do homem é o seu caráter, suas ideias e a nobreza de seus ideais.” Os verdadeiros valores estão nas pessoas e não fora delas.

			O bom profissional tem sua capacidade, suas habilidades, mas o seu verdadeiro valor e reconhecimento serão observados nas suas ações, nas suas atitudes. A viúva oferece centavos… Jesus Cristo disse que ela ofereceu mais que outros que ofereceram muito. O mais importante não é a quantidade dos objetos oferecidos, e sim o interior da pessoa. O valor está na atitude, e não no objeto. Muitos entendem que o valor está na quantidade, mas sabemos que quantidade sem qualidade pouco ou nada vale. A paz de espírito está no ser, e não no ter; ter não é a realização do ser. Se a minha busca de realização tem como base o dinheiro, a fama, enfim, os bens materiais sem considerar a integridade, o espírito, então terei muitos espinhos por não saber cuidar das flores.

			O meu dinheiro não é o meu ser, assim como a minha aparência não é a minha essência. Vale mais o meu Eu do que todos os meus bens materiais. Não sou um objeto, não posso ser governado pelos bens que tenho, eu que os devo governar; o meu ser deve governar o meu ter. Minhas ações derivam do meu ser, assim como os galhos brotam da raiz e dela dependem. Santo Agostinho dizia que a maior preocupação deve ser com a raiz, e não com os galhos, ou seja, valorizar menos a aparência e mais a nossa essência, a nossa base. Ele quer dizer que, se tenho bons princípios, por mais dificuldades e tombos que sofro na vida, não vou ficar caído, porque o principal para a reconstrução está na essência. O meu maior valor é o que sou, porque está em mim; o que tenho é externo.

			O que faço precisa partir do ser, do que sou e não do que tenho, precisa partir do meu interno, do meu Eu. Não posso ser dirigido pela publicidade, pelo desejo de ter, porque isso rouba o meu interno, e o externo não é a fonte da minha felicidade. Dizem que o que realmente tenho, o meu verdadeiro tesouro é o bem que faço aos outros, isso é o que está em mim. Os bens materiais são objetos que, muitas vezes, ajudam a ter uma vida melhor, mas não fazem parte, não compõem o meu interior, o crescimento do meu Eu. Se minhas ações são determinadas pelos interesses do Ego, estou andando no campo da ganância, do apego aos bens materiais e sobrepondo o humano ao divino. “Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro.” Se acredito em Deus, tenho que fazer uma escolha, decidir segundo a minha crença, e isso implica em ter domínio sobre os desejos do Ego, priorizar os valores do Eu e o crescimento espiritual.

			A vida exige uma constante escolha entre o Eu e o Ego. É mesmo uma batalha, já que sou humano e é natural a busca pelo sucesso, fama, riqueza. Se tenho fé, se acredito em Deus, busco principalmente um valor acima dos desejos humanos, um valor que não vejo, que não pego, mas no qual acredito. Jesus Cristo nos alertou sobre nossa vida aqui na terra: “Não vim trazer a paz, mas sim a espada”. Se quero a vida, preciso conviver bem com esses valores humanos e até posso buscá-los, porém não ser dominado e dirigido por eles. A fé mostra-me que valorizar mais o espiritual, caminhar nessa direção é estar vivendo o meu interior, desenvolvendo e fazendo crescer o Eu. Essa caminhada exige que não haja apego excessivo aos bens materiais, aos desejos humanos. O desejo excessivo pelos bens materiais, pela posição social pode levar às ações e comportamentos de desrespeito, desconsideração pelos outros e bloqueio ao crescimento espiritual.

			O vínculo que constrói um bom relacionamento entre as pessoas, que as une e traz alegria, prazer, segurança é o amor, não os bens materiais, até porque eles podem acabar, e sem o sentimento, sem a verdade do amor, o relacionamento se desfaz. Essa escolha entre o Eu e o Ego é constante em minha vida e não é nada fácil. Quando escolho um caminho, decido andar por ele sabendo que existem flores e espinhos. Apesar da diversidade entre o Eu e o Ego, não significa que o Ego seja um mal irreparável, e sim que precisa ser controlado e dirigido para o bem do Eu que, na verdade, é a minha essência.

		


		
			
3. 
Ser o que sou e não o que 
outros querem que eu seja

			Dirigir-me pela minha consciência, pelo meu interior, significa obedecer a lei, não por ela me ser imposta, e sim por ser justa. Pode ser que a lei não me favoreça, mas eu a entendo, porque ela existe para o bem de outros que mais precisam. Quando o Ego atende a direção do Eu, a pessoa está agindo pelo que é, e não por influência externa. Minhas ações devem ser determinadas pelo meu querer interior, e não por imposição de outros. Minha vida é o que estou construindo, e o meu Eu é que dirige as minhas ações. Preciso ouvir o meu interior, aproximar-me dos meus sentimentos para conhecer o meu Eu verdadeiro. É melhor enfrentar as dificuldades, pisar em espinhos no caminho que eu, livremente, escolhi do que ser seduzido por flores em caminhos indicados por outros.

			Querer agradar a todos, muitas vezes, é perder a própria identidade. Preciso assumir os meus erros e, se necessário, sofrer no meu caminho conduzido pela minha consciência, levado pela minha escolha e não pela vontade de outros. Devo ser sincero comigo mesmo e dizer “não” ao que não quero; caso contrário, estarei aceitando que outro decida por mim, e isso me trará conflitos internos, pois estou deixando de ser eu mesmo. Conhecer-me, ter conhecimento da minha verdade, ilumina o meu caminhar na busca da autorrealização, da felicidade que consiste em atitudes internas. Dominado pelos desejos externos, posso ser levado a valorizar mais as aparências do que as qualidades pessoais e, nesse caso, desconsiderar o meu Eu. Apresentar-me pela aparência, muitas vezes, é mostrar-me pelo que não sou, abandonar a minha identidade, enganar a mim mesmo.
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